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    PREFÁCIO




    Este estudo, desenvolvido no âmbito do Mestrado Profissional em Gestão e Avaliação da Educação Pública (PPGP) do Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora (CAEd/UFJF), versa sobre a evasão nos cursos do Pronatec desenvolvidos pela Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação de Mato Grosso, ofertados no âmbito do Mediotec. O objetivo foi investigar os fatores que influenciam a evasão escolar nos cursos do eixo ambiente e saúde do Mediotec, desenvolvidos pela Escola Técnica Estadual (ETE) de Cuiabá, e como a escola pode lidar com o enfrentamento do problema, com vistas ao desenvolvimento de ações que atenuem esse fenômeno. Na trajetória de oferta do Pronatec pela Seciteci, a evasão nos cursos tem se tornado um desafio para os gestores e equipes, que chegam a enfrentar um percentual maior que 50%, conforme diagnosticado em três dos cinco cursos analisados. Tal realidade reforça a necessidade de investigar os motivos que desencadeiam o alto índice de evasão apresentado. Desse modo, esta pesquisa teve o propósito de responder aos seguintes questionamentos: quais fatores influenciam a evasão dos alunos nos cursos do Pronatec da Seciteci, desenvolvidos pela ETE de Cuiabá no eixo ambiente e saúde? E como a escola pode propor estratégias de enfrentamento do problema a fim de reduzir as altas taxas de evasão presentes no programa? Como objetivos específicos, buscou-se descrever como tem sido implementado o Pronatec e as ações realizadas pela equipe para evitar a evasão; analisar as percepções dos diferentes atores envolvidos no programa sobre o fenômeno investigado; estabelecer relação entre os principais motivos para a evasão escolar; e elaborar um plano de ações para o enfrentamento do fenômeno. A abordagem da pesquisa foi qualitativa, com escolha do estudo de caso, com vistas a compreender o fenômeno da evasão segundo a perspectiva dos alunos, gestores e professores. Para tanto, optou-se pela aplicação de questionários aos alunos e por entrevistas semiestruturadas, realizadas com os demais participantes. Os resultados apontaram que a evasão, nos referidos cursos, está relacionada tanto aos aspectos internos como externos à instituição. Destacam-se as questões relacionadas ao emprego e a incompatibilidade entre trabalho e estudos, assim como motivos relacionados às aulas excessivamente teóricas, a grande quantidade de atividades propostas pela escola e as condições de acesso à escola e segurança precários. Tendo como parâmetro o diagnóstico realizado, propôs-se um Plano de Ação Educacional com ações de intervenção que aprimorem as iniciativas que já vêm sendo efetuadas pela escola e incidam na efetiva diminuição da evasão nos cursos técnicos.
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    1. INTRODUÇÃO




    Esta pesquisa analisou os fatores que influenciaram a evasão dos alunos nos cursos do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), da Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação de Mato Grosso (Seciteci/MT), desenvolvidos no âmbito do Mediotec,1 com ênfase nos cursos técnicos do eixo ambiente e saúde, que foram ofertados pela Escola Técnica Estadual (ETE) de Cuiabá, no período de 2017 a 2019. Além dos fatores que influenciaram a evasão, também foram verificadas as dificuldades enfrentadas para a execução do programa, além das estratégias utilizadas para o enfrentamento do fenômeno. Como objetivos específicos, procurou-se descrever como foi a implementação do Pronatec na Seciteci de Mato Grosso, as ações efetuadas pela equipe do programa para evitar a evasão; analisar as percepções dos diferentes atores da ETE de Cuiabá sobre o fenômeno investigado, estabelecendo relação entre os principais motivos determinantes da evasão escolar; e por fim, elaborar um plano de ações para o enfrentamento do fenômeno, a fim de reduzir as altas taxas de evasão constatadas no programa.




    Desde 2012, a Seciteci passou a ofertar cursos pelo Pronatec através das Escolas Técnicas Estaduais (ETEs) de Mato Grosso, que é formada por uma rede de nove escolas, das quais, oito ofertam cursos pelo programa. A execução do Pronatec se tornou o principal propulsor das atividades da Seciteci, especialmente na Superintendência de Educação Profissional e Superior e nas ETEs. Tal fato motivou esta pesquisadora a estudá-lo, em 2013, na Especialização para Gestores da Educação Profissional, desenvolvida pelo CAEd da UFJF. O objetivo daquela pesquisa foi avaliar o Pronatec na rede estadual de Mato Grosso, através da Seciteci, focando especificamente na sua implementação pela Superintendência de Educação Profissional e Tecnológica2. Uma das dificuldades evidenciadas naquela pesquisa foi a ausência de dados estatísticos para subsidiar a avaliação da Educação Profissional e Tecnológica, em especial, sobre a oferta do Pronatec, por ser uma política bem recente no cenário educacional. Seus resultados indicaram a necessidade de estudos futuros sobre a temática, considerando a amplitude do programa, que, na época, já ultrapassava 50% dos municípios brasileiros (POSSAMAI, 2013).




    O estudo sobre o Pronatec desencadeou o ingresso da pesquisadora neste programa, em janeiro de 2014, atendendo ao convite do gestor da Secretaria, e contribuiu para a atuação na nova função, permitindo avanços nas atividades desenvolvidas. A pedido do gestor do órgão, a pesquisadora assumiu tanto a Superintendência de Educação Profissional e Superior, como a Coordenação geral do Pronatec, em janeiro de 2015, responsabilizando por sua execução em toda a rede de Escolas Técnicas de Mato Grosso. As duas funções foram acumuladas até março de 2017, e a atuação na Coordenação geral se deu até junho de 2018. O exercício da gestão na Superintendência e na Coordenação geral do programa, aliado às funções de assessoramento técnico pedagógico desenvolvidas, enquanto efetiva da carreira da Educação Profissional e Tecnológica de Mato Grosso, evidenciou uma situação inquietante relacionada ao índice de evasão dos cursos, que alcança patamares próximos à 50% (SECITECI-MT, 2016).




    Conforme Relatório de Gestão da Seciteci, em 2016, os concluintes dos cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) do Pronatec alcançaram um índice de 53%, evidenciando uma taxa de evasão de 47% de alunos que não finalizaram os cursos. Já os concluintes dos cursos técnicos do Pronatec alcançaram um índice de 25,3%, o que revela uma taxa de evasão de 74,6% de alunos que não conseguiram finalizar os referidos cursos (SECITECI-MT, 2016). Em 2017, o índice de concluintes dos cursos do Pronatec alcançou 50%, apontando que os outros 50% não conseguiram finalizar os cursos. Os índices de conclusão alcançados foram muito aquém do percentual estabelecido pelo MEC, que é de 85% (SECITECI-MT, 2017b).




    De acordo com a Portaria nº 817/2015/SETEC-MEC, para consideração integral da prestação de contas dos recursos repassados, por turma, aos ofertantes do programa, é necessário que o Índice de Conclusão (IC) dessa turma seja igual ou superior a 85%. Ou seja, para atingir o IC de 85%, a evasão do curso não poderia ultrapassar 15% (BRASIL, 2015).




    Entre 2017 a 2019, os cursos técnicos ofertados pelo Pronatec foram da ação nova do Mediotec, lançada em dezembro de 2016, com foco na oferta de cursos técnicos concomitantes, exclusivamente, para alunos matriculados no ensino médio das redes públicas de educação. No início desta pesquisa, em 2018, relatórios de acompanhamento da equipe gestora do Pronatec já apresentavam índice de evasão das turmas do Mediotec próximos de 50%, conforme a oferta de cada escola (SECITECI-MT, 2018). Essa realidade referendou a necessidade de compreender os aspectos que influenciam a evasão do aluno, bem como propor estratégias para o enfrentamento dessa questão na realidade escolar.




    Neste contexto, levantou-se as seguintes questões: quais fatores influenciam a evasão dos alunos nos cursos do Pronatec da Seciteci, desenvolvidos pela Escola Técnica Estadual (ETE) de Cuiabá no eixo ambiente e saúde? E como a escola pode propor estratégias de enfrentamento do problema a fim de reduzir as altas taxas de evasão presentes no programa?




    Embora o Mediotec desenvolvido pela Seciteci, por meio da sua rede de Escolas Técnicas Estaduais, tenha contemplado uma oferta distribuída em 53 municípios de Mato Grosso, o universo de análise desta pesquisa se limitou à oferta realizada no município de Cuiabá, especialmente no eixo ambiente e saúde. A escolha do município foi definida em função de ter sido contemplado com o maior percentual de oferta do Mediotec; por ser o município em que se localiza a gestão central do programa e da Seciteci; a carga horária maior dos cursos do eixo ambiente e saúde permitiu ter os alunos em curso como um dos públicos alvos da pesquisa; e por ser o local de trabalho da pesquisadora, que propiciou melhor acesso aos dados do programa e dos atores envolvidos diretamente com a sua gestão.




    Como procedimentos metodológicos, foi desenvolvida a pesquisa qualitativa, com abordagem do estudo de caso, com vistas a compreender a evasão do Mediotec dentro do seu contexto. Foram utilizadas fontes documentais e bibliográficas para entender o fenômeno da evasão, assim como os motivos que levam os estudantes a evadirem a partir da concepção, análise e conclusões de outros estudos e pesquisas. Também foram utilizados questionários e entrevistas como instrumentos de pesquisa, de forma a compreender e comparar as diferentes percepções dos estudantes concluintes e evadidos e dos gestores e professores dos cursos do eixo ambiente e saúde do Mediotec.




    Este livro está estruturado em cinco capítulos, sendo o primeiro composto por esta introdução. O segundo contextualiza a implementação da política federal do Pronatec, e a forma como a política foi estruturada; o conjunto de iniciativas contempladas no programa; os agentes envolvidos na sua execução; a relação dos parceiros demandantes e ofertantes que conduzem a execução dos cursos; o público alvo do programa; e como ocorre o fluxo geral de execução dos cursos pelo Pronatec. Ele também aborda como ocorreu a adesão da Seciteci ao Pronatec, e como ele vem sendo desenvolvido na secretaria. Ademais, apresenta a estrutura organizacional da Seciteci e da rede de Escolas Técnicas Estaduais que estão vinculadas à secretaria e são responsáveis pela oferta da Educação Profissional e Tecnológica no estado, incluindo a execução do Pronatec.




    No capítulo, também é contextualizado o Mediotec, uma sub ação do Pronatec, criado para fortalecer um dos itinerários formativos previstos na reforma do ensino médio, assim como são descritas as ações desenvolvidas pela equipe do programa, com vistas a minimizar a evasão nos cursos. Por fim, são caracterizados os cursos que envolveram o eixo ambiente e saúde no Mediotec, bem como a ETE de Cuiabá, que foi a responsável pela sua execução, evidenciando as taxas de evasão e de conclusão diagnosticadas em cada curso. Na abordagem geral do capítulo 2, foram apresentados dados que contextualizaram a pesquisa.




    O terceiro capítulo aborda o referencial teórico, com autores que tratam da problemática da evasão, apresentando os principais fatores que influenciam a evasão e a permanência na educação técnica. Também explica os aspectos metodológicos da pesquisa, com ênfase nos atores da pesquisa de campo, os instrumentos de coleta de dados, e a forma como se deu a análise dos dados. A partir destas informações, apresenta os resultados da pesquisa, com foco de análise nos fatores que influenciaram a evasão e permanência dos alunos nos cursos do Pronatec, especialmente no eixo ambiente e saúde do Mediotec.




    No quarto capítulo, foi desenvolvido o Plano de Ação Educacional (PAE), com o foco no desenvolvimento de ações que minimizem o alto índice de evasão diagnosticado nos cursos do Mediotec. As ações foram propostas para as novas turmas do Mediotec, previstas para serem desenvolvidas em 2021 por meio do programa Novos Caminhos, que abarcou as ações do Pronatec. Entretanto, elas também podem ser executadas em outros cursos técnicos concomitantes, ofertados pela Seciteci em sua rede de escolas técnicas estaduais.




    Por fim, o quinto capítulo apresenta as considerações finais da pesquisa, retratando os principais aspectos diagnosticados, a trajetória percorrida para o alcance dos objetivos e a contribuição da pesquisa para a Seciteci e para a formação profissional da pesquisadora.




    




    

      

        1 O Mediotec é uma nova ação do Pronatec, criada no final de 2016, com a finalidade de ofertar vagas em cursos técnicos concomitantes ao ensino médio, para alunos regularmente matriculados nas redes públicas de ensino.


      




      

        2 Na época, esta Superintendência não contemplava a Educação Superior. Havia duas superintendências, de Educação Profissional e Tecnológica e outra de Educação Superior. Em 2015, com o Decreto nº 160, de 01 de julho de 2015, houve a fusão das duas Superintendências.


      


    


  




  

    2. PRONATEC: DESAFIO DA EVASÃO ESCOLAR NA SECITECI DE MT




    Este capítulo tem o objetivo de descrever o panorama da evasão escolar do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), desenvolvido pela Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação (Seciteci) de Mato Grosso, no âmbito do Mediotec, com ênfase nos cursos do eixo ambiente e saúde ofertados pela ETE de Cuiabá. Para tanto, procura-se contextualizar a implementação da política do Pronatec, bem como o desenvolvimento desta política no âmbito da Seciteci e da rede de Escolas Técnicas Estaduais, responsáveis pela execução da Educação Profissional no estado, incluindo o Pronatec.




    A evasão escolar é um problema que tem afetado as instituições de ensino e sido tema de investigação de muitas pesquisas na área da educação, pela sua natureza complexa e por estar associada à múltiplos fatores. É um fenômeno que tem dificultado o cumprimento da Constituição Federal, Lei de Diretrizes e Bases da Educação e Planos Educacionais, no que tange ao direito de acesso e permanência na escola. A quem cabe assegurar a permanência do aluno na escola? Os fatores relacionados à evasão são provenientes das condições internas ou externas à escola? São questões que permeiam o debate no cenário educacional e que interferem na implementação das políticas públicas educacionais.




    O Pronatec, enquanto política federal de expansão e interiorização da Educação Profissional e Tecnológica, ofertou 4.659.309 matrículas entre cursos FIC e de Educação Profissional Técnica, no período de 2011 a 2016, conforme dados apresentados no Relatório de Avaliação do Pronatec (BRASIL, 2018), em auditoria realizada pela Controladoria Geral da União (CGU). No entanto, pouco se divulga sobre o percentual de conclusão desses cursos. Apesar de o MEC cobrar um índice de conclusão de 85% como condição para prestação de contas integral dos recursos repassados aos ofertantes, a Educação Profissional está longe de alcançar esse percentual, como demonstrado nos dados da auditoria realizada pela CGU, nos quais se identificou uma taxa média de evasão de 53% em uma das instituições auditadas. Na função de gestora do Pronatec por quatro anos, esta pesquisadora pôde acompanhar vários encontros no MEC. Neles, discutiu-se sobre a evasão nos cursos, e a inquietação que permeava a discussão era o alto índice de evasão relatado pelos ofertantes, chegando a ultrapassar os 50%, muito distante dos 15% idealizado pelo MEC.




    Conforme relacionado anteriormente, a Portaria nº 817/2015/SETEC-MEC preconiza que, para consideração integral da prestação de contas dos recursos repassados por turma aos ofertantes do programa, é necessário que o índice de conclusão (IC) dessa turma seja igual ou superior a 85%. Ou seja, para atingir o IC de 85%, a evasão do curso não poderia ultrapassar 15% (BRASIL, 2015).




    A gestão estrutural e financeira do Pronatec pode ser uma das causas de agravamento da evasão nos cursos. Conforme a Instrução Normativa nº.001/2020/SECITECI/PRONATEC-MEDIOTEC/MT3, os profissionais que atuam no programa são remunerados com bolsas, de acordo com as horas trabalhadas. Os professores não são remunerados para hora-atividade, dificultando as atividades de planejamento, capacitação, reuniões pedagógicas, conselhos de classe e reforço aos alunos que ficaram com baixo desempenho. Os profissionais que exercem as demais funções de coordenador adjunto, supervisor, orientador e apoio às atividades acadêmicas e administrativas podem ter no máximo 20 horas semanais de atividades remuneradas pelo programa, ocorrendo, com frequência, o trabalho em apenas um turno (matutino, vespertino ou noturno). Porém, as escolas funcionam nos três turnos, havendo a necessidade de atuação integral, o que dificulta um acompanhamento pedagógico de qualidade, além do acesso, a permanência, êxito e a inserção socioprofissional dos estudantes.




    Os alunos recebem assistência estudantil referente à alimentação e transporte escolar, material didático, como livros e apostilas, o kit aluno, e uniforme escolar. Contudo, mesmo recebendo o material didático necessário e a assistência estudantil para fazer o curso gratuitamente, a taxa de evasão dos cursos alcança 50% (SECITECI-MT, 2017b).




    Na medida em que há investimentos para a formação de uma determinada quantidade de profissionais, e os que concluem essa formação não chegam a 50% do que se pretendia (SECITECI-MT, 2016), existe algo que precisa ser investigado para intervir nessa realidade, de forma a prover os direitos constitucionais de acesso e permanência na escola. Tais questões justificam uma pesquisa desta natureza, que teve como objetivo geral investigar os fatores que influenciam a evasão dos alunos nos cursos do Pronatec da Seciteci, desenvolvidos pela ETE de Cuiabá no eixo ambiente e saúde, e como a escola pode lidar com o enfrentamento do problema, com vistas ao desenvolvimento de ações que evitem ou minimizem esse fenômeno.




    O capítulo está divido em quatro seções. A primeira contextualiza a implementação da política federal do Pronatec, que visa expandir e interiorizar a oferta da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil. Além disso, apresenta a forma como a política foi estruturada; o conjunto de iniciativas contempladas no programa; os agentes envolvidos na sua execução; a relação dos parceiros demandantes e ofertantes que conduzem a execução dos cursos; público alvo; e como ocorre o fluxo geral de execução dos cursos pelo programa.




    A segunda seção apresenta como ocorreu a adesão da Seciteci ao Pronatec e como o programa foi estruturado e vem sendo desenvolvido na secretaria, de acordo com a estrutura organizacional do órgão e os setores vinculados. Na subseção, é descrita a rede de Escolas Técnicas Estaduais que estão vinculadas à Seciteci e são responsáveis pela oferta da Educação Profissional e Tecnológica no estado, incluindo a execução do Pronatec.




    Na terceira seção, aborda-se o foco central da pesquisa, na qual foi relacionada as evidências que identificaram o alto índice de evasão nos cursos técnicos do Pronatec desenvolvidos no âmbito do Mediotec. Para tal abordagem, foi contextualizado o Mediotec, como essa ação foi implementada no Pronatec e sua relação com os itinerários previstos na reforma do ensino médio. Ademais, apresentou-se também seu público alvo e a modalidade de curso ofertada. A seção também apontou ações que foram desenvolvidas pela equipe do programa visando atenuar a evasão nos cursos, de acordo com as orientações recebidas no documento referência de execução do Mediotec, elaborado pelo MEC.




    A última seção do capítulo tratou especificamente do recorte da amostra para o desenvolvimento do estudo de caso e os motivos que justificaram esse delineamento. Neste sentido, foram caracterizados os cursos que envolveram o eixo ambiente e saúde no Mediotec, bem como a ETE de Cuiabá responsável pela execução dos cursos. Por fim, apresentou-se as taxas de evasão e de conclusão alcançados em cada curso.




    2.1 CONTEXTO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PRONATEC




    O Pronatec foi criado em 2011, por meio da Lei nº. 12.513, que dispõe sobre a institucionalização do programa, com a intenção de ampliar as oportunidades de formação profissional à população brasileira. O programa tem por objetivo expandir, interiorizar e democratizar a oferta de cursos de educação profissional, contribuindo para a melhoria da qualidade do ensino médio e ampliando as oportunidades educacionais dos trabalhadores. Visa atender, prioritariamente, a estudantes do ensino médio da rede pública (incluindo a educação de jovens e adultos), aos trabalhadores, aos beneficiários dos programas federais de transferência de renda e aos estudantes que tenham cursado o ensino médio completo em escola da rede pública (BRASIL, 2017).




    Para cumprir a sua finalidade, foi reunido, no Pronatec, um conjunto de iniciativas para a expansão e fortalecimento da oferta de educação profissional e tecnológica, agregando os seguintes programas: Acordo de Gratuidade com os Serviços Nacionais de Aprendizagem; Brasil Profissionalizado; Expansão da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica; Rede e-Tec Brasil (BRASIL, 2017). Além dessas iniciativas, foi criada a Bolsa-Formação, a qual a Seciteci fez adesão de oferta, que é regulamentada pela Portaria MEC nº 817, de 13 de agosto de 2015.




    Há dois tipos de Bolsa-Formação: a Bolsa-Formação Estudante e a Bolsa-Formação Trabalhador. Na “Bolsa-Formação Estudante, são ofertados cursos de educação profissional técnica de nível médio, denominados cursos técnicos, com carga horária mínima de 800 horas. Esses cursos devem constar do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT)” (BRASIL, 2017, p. 15). Podem ser ofertados nas modalidades concomitante, para estudantes em idade própria; concomitante ou integrada, na modalidade educação de jovens e adultos (EJA); subsequente, para estudantes que concluíram o ensino médio; e formação de professores em nível médio, na modalidade normal. Já na modalidade Bolsa-Formação Trabalhador, os cursos ofertados são de Formação Inicial e Continuada (FIC) ou de qualificação profissional, com carga horária mínima de 160 horas e devem constar no Guia Pronatec de Cursos FIC (BRASIL, 2017).




    A expansão da educação profissional, no contexto da Bolsa-Formação, é conduzida pelo Ministério da Educação com a participação ativa de parceiros demandantes e ofertantes de cursos profissionalizantes. As instituições executoras dos cursos, assim como a Seciteci, são denominadas de parceiras ofertantes. Já as instituições que realizam a mobilização, captação, seleção e pré-matrícula dos cursos são entidades vinculadas à União ou às demais Unidades da Federação, sendo denominadas parceiras demandantes.




    A gestão e o monitoramento da oferta da Bolsa-Formação serão organizados por sistema eletrônico de gestão desenvolvido pelo Ministério da Educação como parte do Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica (SISTEC) e operado obrigatoriamente por parceiros ofertantes e demandantes. (BRASIL, 2011, p. 8).




    Os ofertantes executam as ações referentes à oferta de vagas, de acordo com sua capacidade instalada. Para tal procedimento, realizam o compromisso de oferta por meio de processos de pactuação, adesão a editais específicos ou por meio de planos de trabalhos a serem aprovados pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do MEC (SETEC/MEC).




    Diversas redes de Educação Profissional e Tecnológica, no país, desempenham este papel de parceiro ofertante da Bolsa-Formação, tais quais: Instituições da Rede Federal de EPCT; Redes estaduais e distrital de educação profissional; Redes municipais de educação profissional; Serviços Nacionais de Aprendizagem (SENAI, SENAC, SENAR e SENAT); Universidades e fundações públicas; e Instituições privadas de ensino superior e de educação profissional e tecnológica.




    Os cursos técnicos e FIC são ofertados nas unidades de ensino dos parceiros ofertantes. Pode haver oferta em Unidades Remotas vinculadas às Unidades de Ensino regulares e devidamente registradas no Sistema de Informação da Educação Profissional (Sistec). Cabe ressaltar que não é permitida a terceirização do serviço e nem da gestão educacional.




    Para atender à demanda por formação profissional e ampliar as chances de ocupação dos egressos dos cursos do Pronatec, a oferta de vagas é direcionada pelos ministérios e secretarias que desempenham o papel de parceiros demandantes, buscando aderência às necessidades dos diversos setores produtivos e sociais. Conforme o Manual de Gestão Bolsa-Formação (2017, p. 8), são parceiros demandantes da Bolsa-Formação: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento; Ministério do Desenvolvimento Regional4; Ministério da Defesa; Ministério da Economia5; Ministério da Cidadania6; Ministério da Justiça e da Segurança Pública; Ministério do Meio Ambiente; Ministério do Turismo; Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos7; Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações; Secretaria Nacional da Juventude; e Secretarias estaduais de educação.




    O parceiro demandante deve realizar os processos de mobilização e de seleção do público a ser capacitado, monitorar a execução dos cursos e articular para que os egressos destes tenham como buscar oportunidades ocupacionais identificadas no mapeamento da demanda. A mobilização e a seleção do público beneficiário têm a finalidade de distribuir as vagas ofertadas, de forma a assegurar o atendimento ao público considerado prioritário no âmbito da Bolsa-Formação (BRASIL, 2017).




    Os cursos devem contemplar “a participação de povos indígenas, comunidades quilombolas, adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas – além de outros grupos de elevada vulnerabilidade social” (BRASIL, 2011, p. 12). A participação dos Portadores de Necessidades Especiais também deve ser estimulada, propiciando toda a acessibilidade necessária para o pleno desenvolvimento no ambiente educacional.




    A oferta de turmas é realizada, por meio do Sistec, pelas instituições de ensino que são parceiras ofertantes do Pronatec. No caso de instituições das redes públicas e dos serviços nacionais de aprendizagem, o processo de pactuação de vagas, de adesão a editais ou de planos de trabalho, é condição necessária para a oferta de turmas, que ocorre após a homologação das vagas pelo MEC. No caso das instituições privadas, a oferta de turma precede uma proposta de oferta, realizada em atendimento a edital do Sisutec, que deverá ser avaliada e aprovada pelo MEC. (BRASIL, 2017, p. 29).




    Em relação às atribuições de responsabilidades para o desenvolvimento dos cursos viabilizados pelo Pronatec, cabem aos parceiros demandantes a mobilização, inscrição, seleção e pré-matrícula dos beneficiários da Bolsa-Formação; e aos parceiros ofertantes (no caso da Seciteci), a pactuação das vagas, a formação das turmas, a confirmação da matrícula, a execução dos cursos e a assistência estudantil, através da gestão dos recursos financeiros, bem como a certificação dos beneficiários da Bolsa-Formação.




    Quanto ao fluxo geral para execução dos cursos pelo Pronatec, geralmente envolvem oito etapas distintas, sendo: 1) pactuação das vagas através de avaliação da capacidade do órgão para ofertar os cursos durante o ano. “Sendo a pactuação a formalização de uma intenção, caberá ao MEC aprová-la e distribuir as vagas entre os parceiros demandantes” (BRASIL, 2011, p. 28). 2) Oferta de turma por cursos e locais específicos – a oferta gera a obrigação para as unidades ofertantes efetivamente criarem a turma, exceto quando não houver ocupação de, pelo menos, metade das vagas que estavam previstas originalmente. 3) Seleção e pré-matrícula de beneficiários – as unidades demandantes poderão utilizar, dentre outros critérios de escolha, a análise de indicadores socioeconômicos, a revisão de histórico escolar ou profissional, a realização de prova específica, o sorteio, a ordem de inscrição e o desempenho em entrevista. 4) Matrícula em 1ª Chamada – realizada por unidade ofertante. 5) Matrícula em 2ª Chamada – realizada por unidade ofertante. 6) Realização dos cursos e atualização de informações no Sistec – as unidades ofertantes deverão manter um cadastro da frequência e do desempenho acadêmico de cada beneficiário e realizar o acompanhamento pedagógico. 7) Emissão de certificados – após a conclusão do curso, as unidades ofertantes deverão encaminhar os concluintes ao Sistema Nacional de Emprego ou parceiros para o processo de inclusão deles no mundo do trabalho. 8) Conciliação de vagas e cômputo de horas – é realizada pelo MEC para calcular (por intermédio dos dados mantidos no Sistec) o número de horas-estudante oferecidas por cada parceiro, determinando, assim, o saldo credor ou devedor da União em relação àquele parceiro.
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